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<A Etnomatemática é a arte de explicar, 

= Ubiratan D9



apresentadas no Eixo Temático 2: <Etnomatemática na Educação Básica=, durante o 7º 
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conhecimentos matemáticos e prática de ensino são explorados no eixo 8Etnomatemática na 

Educação Básica9 do 7º 

apresentadas no Eixo Temático 2: <Etnomatemática na Educação Básica=, durante o 7º 

▪

▪

▪ Identificar as comunicações orais pertencentes ao Eixo temáticos 2: <Etnomatemática na 

Educação Básica=;

▪

▪



científicos escolares. D9Ambrósio (2019) e Mendes e Farias (2014) destacam que essa 

fundamentos teóricos e metodológicos que sustentem nossas práticas pedagógicas. D9Ambrósio 



D9Ambrósio

ao seguir as orientações de Freire (2011) e D9Ambrosio (2009), é possível adotar uma 



educadores. Segundo D9Ambrosio (2009), não devemos ser vistos como meros transmissores 

alunos no centro do processo educativo. Assim, <o Programa Etnomatemática pode

igualitária, o discurso matemático acadêmico= (Rosa; Orey, 2017, p. 20). Esse enfoque 



destacando sua relevância prática e cultural. Como aponta D9Ambrósio (2005), trata

Para D9Ambrósio (1998), a integração dessas práticas ao contexto escolar possibilita uma 

jetivos e tradições comuns aos grupos (D9Ambrósio, 2019, p. 09).



estudantes. Um exemplo é a afirmação presente na BNCC: <a matemática é caracterizada como 

8ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferen

momentos históricos9= (Brasil, 2018, p. 267). Essa visão está alinhada com os fundamentos da 

fundamentada. O documento menciona o Professor Ubiratan D9Ambrósio e sua concepção de 





segundo Marconi e Lakatos (2003), esse tipo de abordagem <preocupa

interpretar aspectos mais profundos= do fenômeno investigado.

que <é 

científicos=. Ainda segundo o autor, uma das vantagens desse tipo de pesquisa é a possibilidade 

de realizarmos <a cobertura de uma gama de fenômenos muit

poderia pesquisar diretamente= (Gil, 2002, p. 45).

Etnomatemática na Educação Básica. Ubiratan D9Ambrósio descreve o 



3
apresentadas no eixo temático 2: <Etnomatemática na 
Educação Básica= no 7º CBEm que apresentaram 
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categoria denominada <Mista=.





acordo com a BNCC (2018, p. 268), <a unidade temática Números tem como finalidade 

atributos de objetos e de julgar e interpretar argumentos baseados em quantidades.=

<A etnomatemática aplicada no cotidiano da Educação de 

Jovens e Adultos=

<Ações de pesquisa e extensão desenvolvidas na formação 

AM=



<A etnomatemática nas práticas de 

professoras que ensinam matemática na EJA=

de formação continuada <A Matemática na EJA=, 

<Vozes dos professores 

materiais concretos=

estruturas e padrões. Segundo a BNCC (2018, p. 270), <a unidade temática Álgebra, por s

matemáticas.=

<Travessias de Saberes e Fazeres: Abordagem de uma Atividade Investigativa em 



Etnomatemática no Estudo da Função Afim=

A unidade temática Geometria, conforme descrita na BNCC (2018, p. 271), <envolve o 

do mundo físico e de diferentes áreas do conhecimento.= Dessa forma, entendemos 

<Africanizar a matemática: uma 

experiência com a geometria sona em uma escola rural do interior de São Paulo=

<Casaca em Foco: da Fotografia 

ao Pensamento Geométrico numa Perspectiva Etnomatemática=



<Máscaras africanas na sala de aula: 

ludicidade e cultura no ensino de matemática=

<O teorema geométrico no ensino matemático: 

uma perspectiva decolonial=

<Práticas de África em sala 

de aula: uma abordagem inspirada na etnomatemática=

conhecimento. Como destaca a BNCC (2018, p. 273), <as medidas quantificam grandezas d

mundo físico e são fundamentais para a compreensão da realidade.= Nesse sentido, entendemos 



<Inverno 

na Região Potengi: um estudo acerca da Etnomatemática=

<O Programa Etnomatemática: uma análise da geração, organização e 

difusão dos saberes de agricultores do estado de Santa Catarina=

dados. De acordo com a BNCC (2018, p. 274), <a incerteza e o tratamento de dados 

ciências e da tecnologia.= Entendemos que se trata, portanto, de um camp



<Etnomatemática e formas de vida 

de estudantes do bairro Maria Magdalena, Itaituba, PA=

A pesquisa de Pantoja e Farias (2024), intitulada <

educação do campo=

3

3



<Relação entre etnomatemática e 

pintura: uma proposta pedagógica para o ensino e aprendizagem de matemática=

3

<Etnomatemática 

– PA=

de práticas culturais locais, como a produção artesanal da <rasa= 3

3

<Casas construídas e (re)significação de saberes indígenas em aulas de 

matemática=

ica. Para isso, desenvolvemos um Produto Educacional (PE) intitulado <Matemáticas e 

Arquitetura Guarani Tambeopé: saberes dialogados na escola não indígena=, que consiste em 



<A 

etnomatemática aplicada no cotidiano da Educação de Jovens e Adultos=,



<Ações de pesquisa 

AM=



<A etnomatemática 

nas práticas de professoras que ensinam matemática na EJA=

se <Minha Ce(sala) de Aula=, ministrada por uma professora atuante 

em diferentes contextos (D9Ambrósio, 2001, p. 25), incluindo espaços marginalizados como o 

por autores como D9Ambrósio (2005, 2008) e Gerdes (1996).



<Vozes dos professores indígenas 

concretos para o ensino de matemática=



<Travessias de saberes e fazeres: 

abordagem de uma atividade investigativa em etnomatemática no estudo da função afim=



<Africanizar a 

Paulo=

Como destaca D9Ambrósio (2019, p. 7), práticas tradicionais, como as matemáticas de 

<Casaca em foco: 

da fotografia ao pensamento geométrico numa perspectiva etnomatemática=



com palavras como <casaco=, <opinião= e <Vasco= revelaram suas concepções iniciais, que 



<MÁSCARAS AFRICANAS NA 

SALA DE AULA: ludicidade e cultura no ensino de matemática=



O estudo desenvolvido por Souza (2024), intitulado <

matemático: uma perspectiva decolonial=

<Práticas de África em sala de aula: 

uma abordagem inspirada na etnomatemática=



<INVERNO NA REGIÃO POTENGI: um estudo acerca da Etnomatemática=

3 3



locais. Como argumenta D9Ambrósio (2019, p. 8), o conhecimento se constrói e se transforma 

<O programa 

do estado de Santa Catarina=



<

formas de vida de estudantes do bairro Maria Magdalena, Itaituba, PA=



na vida cotidiana dos estudantes. Como afirma D9Ambrósio (2019, p. 9), <embora o 

distingue a espécie humana das demais espécies.= Nesse processo de compartilhamento,

<

=



ao destacarem que <uma contribuição importante do pensamento etnomatemático a ser 

cultura no ensinar e no aprender Matemática.= Entendemos que esse deslocamento, originado 

evidenciam os legados de Paulo Freire e Ubiratan D9Ambrósio, refor

<

matemática=



<Etnomatemática 

– PA=



e comunidades. Como destaca D9Ambrósio (2019, p. 8), <o reconhecimento, tardio, d

objetivo do Programa Etnomatemática.=

<E

implicações pedagógicas= (D9Ambrosio, 2019, p. 9).

<Casas construídas e 

educação básica=
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As práticas de ensino que identificamos nas comunicações do eixo <Etnomatemática na 

Educação Básica= revelam uma ampla variedade de estratégias pedagógicas comprometidas 





<Etnomatemática na Educação Básica= do 7º CBEm, a 





D9AMBRÓSIO, Ubiratan. 
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